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Compreender o currículo escolar e o que ele “nos faz ser” é um dos grandes 

desafios para nós, profissionais da Educação. Da mesma forma, também tem sido 

desafiador (e necessário!) conhecer a Base Nacional Comum Curricular (BNCC) em 

seus fundamentos mais profundos e impactantes. Afinal, se a BNCC “não é o 

currículo”, também é fato que, no horizonte desse documento curricular, há sempre 

tipos de sujeitos “desejáveis”, que a escola contribui para formar. 

Exatamente por isso, a BNCC e o seu processo de construção têm sido 

objeto de tantos debates e disputas. Afinal, os posicionamentos de defesa ou de 

crítica à “Base”, em última instância, dizem respeito não somente aos conteúdos 

escolares propriamente ditos, mas às identidades e à sociedade que se deseja 

construir. 

Por vivenciar essas questões em minha atuação como educadora, e por 

acreditar que a transformação da sociedade depende diretamente dos sujeitos 

produzidos, assumi o desafio de propor este projeto de curso de aprimoramento, 

sobre as relações entre a BNCC e a construção do sujeito. Afinal, é no chão da 

escola que brotam as melhores ideias, não é mesmo? Essa inquietação foi acolhida 

em meus estudos de pós-graduação, realizados no Curso de Mestrado Profissional 

em Educação para Ciências e Matemática do IFG/Câmpus Jataí, que me forneceu 

importantes subsídios para este produto educacional. 

Nas páginas a seguir, encontra-se uma proposta de formação continuada, 

que vivenciei em meu contexto de atuação/formação e que poderá ser útil também 



para a realidade escolar em que você está inserido(a). Se gostar do projeto, sinta- 

se à vontade para replicá-lo ou para propor à coordenação da sua rede de ensino 

que o desenvolva. Se for necessário, façam as adaptações que puderem enriquecer 

o curso de vocês. 

A experiência que tive junto aos meus colegas, nesse curso, foram 

gratificantes! Espero que você e os seus pares também possam partir dele para 

construírem momentos de aprendizado e diálogo sobre esse aspecto tão 

importante para os nossos alunos e para toda a sociedade: a produção de modos 

de ser sob a mediação do currículo escolar. 

 
Um abraço e bom trabalho! 

 
Sueli Aparecida da Silva Castro 
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A Educação Brasileira tem sido exposta a diversos processos de reforma, 

que precisam ser compreendidos de forma crítica e apurada pelos profissionais da 

Educação. Os impactos desses processos são diversos e significativos, tanto para 

o estabelecimento do currículo escolar e dos métodos de ensino, quanto para os 

objetivos educacionais. 

Entre as transformações propostas para o contexto educacional, considero 

importante refletirmos sobre a postulação e implementação de uma base nacional 

comum para a Educação Básica brasileira. Essa postulação foi regulamentada pela 

Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional (Lei 9.394, de 20 de dezembro de 

1996), em seu Artigo 26. 

Em minha experiência como docente, tenho acompanhado cotidianamente a 

ocorrência de discursos diversos e em disputa, alguns de legitimação da Base 

Nacional Comum Curricular (BNCC), elaborada a partir do ano de 2015, e outros 

defensivos em relação aos processos referentes à “Base". Nessa segunda 

categoria, incluem-se as teses de Cury, Reis e Zanardi (2018, p. 54), que advertem 

para a necessidade de distinguirmos as políticas “que pretendem transformar as 

estruturas” daquelas propostas “que se limitam a ornamentar o que está posto”. 

Nessa linha de raciocínio, esses autores afirmam que: 

a tradição de reformas educacionais tem se esmerado em atribuir 

ao currículo os problemas de qualidade da educação e, da mesma 

forma, seria ele o responsável pela superação das mazelas e 

desigualdades educacionais. Por isso, é importante não perdermos 

de vista a causa das desigualdades e o papel que a educação pode 

desempenhar na sua redução. 

Um dos discursos que permeiam a realidade escolar e a nossa atuação como 

professores encontra-se no site do Ministério da Educação e Cultura - MEC 

(http://basenacionalcomum.mec.gov.br/ ) e vem sendo reafirmado pelas instâncias 

http://basenacionalcomum.mec.gov.br/
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de gestão em níveis regional e local. Devido às diferentes relações que o contexto 

acadêmico e a realidade escolar estabelecem com esse discurso oficial, 

hegemônico, me vi diante da necessidade de contribuir para a formação continuada 

de docentes sobre esse tema desafiador para todos nós, educadores. 

Assim sendo, e partindo da problemática de que há movimentos distintos, 

tanto de apropriação/aplicação, quanto de contestação a alguns aspectos da BNCC, 

resolvi apresentar este guia que poderá auxiliar na realização de cursos de 

aprimoramento sobre essa problemática. A proposta de curso que está na base 

deste Guia visa a promover estudos, análises e discussões sobre a elaboração e 

implementação da BNCC no contexto da Educação Pública. 

Acredito que esta sugestão de formação continuada, voltada para 

professores, gestores e estudantes de licenciaturas, poderá impactar na melhor 

apropriação e compreensão da BNCC, relacionando-a aos demais aspectos 

pertinentes à temática do Currículo. Primando por uma abordagem crítica, pautada 

nos pontos e contrapontos formulados sobre esse importante objeto curricular, o 

curso que apresento neste material poderá, também, incidir sobre a realidade 

didático-pedagógica da rede de Educação focalizada por você(s) durante a sua 

execução. 

Ao longo do seu desenvolvimento, que poderá ocorrer em atividades 

síncronas e assíncronas, com periodicidade semanal, o curso tem o propósito de 

conduzir o estudo do processo por meio do qual a BNCC foi concebida, incluindo as 

controversas relações desse documento com os marcos legais referentes à 

demanda por uma base curricular comum para a educação nacional. Além disso, a 

sugestão de conteúdo programático trazida poderá possibilitar o reconhecimento 

dos modos de subjetivação/tipos de sujeito que a escola ajudará a formar, 

mediante a construção e execução de determinado currículo escolar vinculado (ou 

não!) à BNCC. 
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O material que apresento aqui é fruto de uma experiência de planejamento 

e aplicação de uma formação continuada na rede de ensino em que trabalho. Em 

função da situação de enfrentamento da pandemia de COVID-19, que marcou o 

período em que desenvolvi o curso, foi necessário recorrermos às ferramentas 

tecnológicas e à modalidade de ensino virtual. Apesar dos desafios impostos por 

esse contexto, avalio que o uso das atividades assíncronas e de algumas atividades 

síncronas, embora não deva eliminar os momentos presenciais, de interação face a 

face, podem contribuir para se minimizarem algumas dificuldades logísticas na 

oferta de cursos de formação continuada. Principalmente quando se busca reunir 

docentes de diferentes escolas, municípios e até mesmo microrregiões. 

Feitas essas considerações iniciais, passarei a expor os tópicos de uma 

proposta de curso de aprimoramento docente, que poderá ser seguida, adaptada 

ou ressignificada, conforme os fundamentos e as necessidades de cada realidade 

educacional. 

Então, mentes à obra! 
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   - BNCC, currículo e sujeito: curso de aprimoramento de 

saberes docentes 

  – Que sujeitos a BNCC quer formar? Curso de formação 
 

continuada para professores 

– A BNCC, o currículo e os sujeitos: curso de formação 

docente 

– Curso de aprimoramento: a BNCC, o currículo e o sujeito 

Carga horária total: 40h 
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A distribuição desta carga horária será demonstrada no tópico sobre a 

metodologia proposta para o curso 
 

 

 

 

Neste tópico, você deverá especificar a quem se destina o curso. Se possível, a equipe 

responsável pelo projeto poderá fazer a caracterização do perfil do(a) participante. No caso 

da formação que coordenei, o público-alvo foram professores de duas redes públicas de ensino, 

que atuam em diferentes áreas do conhecimento. Entretanto, parte das vagas foram destinadas 

a professores de Ciências e Matemática dessas redes. 

Algumas possibilidades de público-alvo para o projeto podem ser: 
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“Para participar do curso, os interessados deverão se inscrever no site (endereço 

eletrônico) que será disponibilizado na apresentação do curso à rede Estadual/Municipal de 

Educação de (preencher com o nome do município, estado, da rede ofertante). Os quarenta primeiros inscritos 

serão selecionados, caso atendam ao seguinte requisito: ser professor ou gestor de uma rede 

pública de Educação de xxxxx-GO. Ficarão em cadastro reserva dez inscritos, para o caso de 

desistência(s) até o segundo encontro virtual, sem apresentação de justificativa. “ 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
Devido à natureza do curso e as especificidades dos espaços físicos geralmente 

disponíveis para as etapas presenciais desse tipo de formação, sugiro que seja 

ofertado um quantitativo entre 20 e 40 vagas. 

 

 

 
 

Sugiro que o curso seja ofertado nas modalidades presencial e remota. 

Nesse sentido, proponho que 40% da carga horária sejam desenvolvidos à 

distância, por meio de atividades síncronas e assíncronas. 
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Para entender melhor as concepções de sincronicidade e assincronicidade 

no ensino, os quais são frequentemente confundidos com o conceito de Ensino 

Híbrido (MORAN, 2015), recomendo acesso ao site: 

https://www.troikabr.com/post/s%C3%ADncrono-ass%C3%ADncrono-h%C3%ADbrido-ead 

 

Nele, as aulas síncronas são aquelas que 

 
acontecem em tempo real, ao vivo, com professores e estudantes 

online ao mesmo tempo. Normalmente, essas aulas requerem que 

professor e alunos tenham uma conexão de médio padrão para 

suportar a aula ao vivo. (Disponível em: 

https://www.troikabr.com/post/s%C3%ADncrono-ass%C3%ADncrono- 

h%C3%ADbrido-ead. Acesso: 23 mai. 2023) 

 
 

Já nas aulas assíncronas, 

 
os estudantes fazem suas atividades de acordo com a sua 

disponibilidade de tempo e de acesso à tecnologia. Essas atividades 

podem ser oferecidas em vídeo, áudio, livros, artigos etc. Nesses 

casos, os professores podem preparar o material com antecedência 

e enviar por aplicativos ou outros meios de comunicação com alunos 

e famílias. (Disponível em: 

https://www.troikabr.com/post/s%C3%ADncrono-ass%C3%ADncrono- 

h%C3%ADbrido-ead. Acesso: 23 mai. 2023) 

 
 

Apesar das controvérsias sobre a adoção dessas categorias nos processos 

formativos, acredito que a concessão a um percentual cumprido de maneira remota, 

excepcionalmente nos casos de formação profissional, pode ser um caminho para 

tornar viável essa capacitação. Sobretudo se considerarmos a jornada semanal dos 

professores e os desafios impostos pelas (sub)condições do trabalho docente em 

boa parte dos estados e municípios brasileiros. 

Caso desejem aprofundar numa compreensão sobre o Ensino Híbrido (e 

evitar confundi-lo com as concepções: atividades síncronas, assíncronas, EaD...), 

recomendo a seguinte leitura: 

https://www.troikabr.com/post/s%C3%ADncrono-ass%C3%ADncrono-h%C3%ADbrido-ead
https://www.troikabr.com/post/s%C3%ADncrono-ass%C3%ADncrono-h%C3%ADbrido-ead
https://www.troikabr.com/post/s%C3%ADncrono-ass%C3%ADncrono-h%C3%ADbrido-ead
https://www.troikabr.com/post/s%C3%ADncrono-ass%C3%ADncrono-h%C3%ADbrido-ead
https://www.troikabr.com/post/s%C3%ADncrono-ass%C3%ADncrono-h%C3%ADbrido-ead
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– “Contribuir para a ampliação dos saberes docentes sobre a Base 

Nacional Comum Curricular, visando a uma melhor compreensão das relações 

entre a BNCC, o currículo e a produção de subjetividades na Educação Básica. 

“ 

 
– “Oferecer uma formação continuada sobre a Base Nacional 

Comum Curricular, a fim de contribuir para que os profissionais que participem 

dessa capacitação possam compreender os princípios filosóficos e as opções 

epistemológicas desse documento que embasa a construção dos currículos 

escolares e a produção de subjetividades em todo o território nacional.” 

 

 
 

 Proporcionar o estudo de textos teóricos que permitam conhecer o histórico 

de produção da Base Nacional Comum Curricular; 

 Criar espaços de reflexão sobre os fundamentos filosóficos, políticos e 

educacionais que subjazem à BNCC; 
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 Promover o diálogo e a interação entre docentes e gestores, sobre os 

impactos da BNCC na formação do currículo escolar; 

 Interpretar as relações existentes entre a BNCC e a os modos de produção 

dos sujeitos no e pelo currículo escolar. 

 

 

 
Na Metodologia, deve-se descrever detalhadamente as atividades aserem 

desenvolvidas, bem como os procedimentos a serem adotados para execução 

do curso. 

Este tópico traz uma possibilidade de redação para a metodologia, com 

base na experiência que tive no curso que coordenei. Fiquem à vontade para 

adaptá-la à sua realidade. 
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“A capacitação terá carga horária total de 40h e 

compreenderá as seguintes atividades: 

- Encontro inaugural para apresentação do curso e da 

plataforma aos participantes. Nesta atividade, serão 

especificados os módulos, o cronograma, as ações 

propostas, os objetivos e a base teórica do curso. Além 

da apresentação dos elementos estruturais do curso, 

essa atividade inicial cumprirá, também, a função de 

acolher e integrar os participantes e a equipe 

realizadora do projeto. Ademais, será promovida, ainda 

neste primeiro encontro, uma palestra sobre o tema 

geral do Curso, a saber: os pontos e contrapontos 

envolvidos na elaboração e implementação da BNCC. 

- O Curso compreenderá três módulos, que abordarão os 

seguintes eixos temáticos: 1. Historicização da BNCC; 2. 

Fundamentos teóricos e repercussões da Base; 3. 

Diálogos sobre a BNCC no contexto da cidade de xxxxx. 

As atividades dos módulos serão ofertadas em momento 

síncronos e assíncronos, predominando os encontros 

virtuais pela plataforma Google Meet ou outras com as 

quais os participantes estejam mais familiarizados 

(WordPress, Moodle, Zoom, Team, etc). Durante os 

módulos, serão realizadas rodas de conversas sobre 

temas pertinentes à BNCC e ao currículo; palestras; aulas 

expositivas e dialogadas; atividades de elaboração 

teórica. 

- A etapa final do Curso demandará atividades 

qualitativas de avaliação, realizadas individualmente e 

em grupo. A tais atividades, cujo retorno será dado aos 

cursistas, se somará a aplicação de questionário para 

coleta de dados.” 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 

Sugestão de texto para a 

Metodologia do curso 
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Veja esta proposta de cronograma 

detalhado, que sugere as etapas de 

realização do curso, bem como a 

previsão de carga horária para cada 

uma das etapas: 

 

 
 

  
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 

Encontro Data AÇÃO Carga horária 

1º xxxx Encontro inaugural: apresentação da 

proposta do curso aos participantes; 

palestra: “Base Nacional Comum 

Curricular – histórico, fundamentos e 
implementação” 

8h 

2º xxxx Palestra e roda de conversa sobre o 

tema: “Fundamentos teóricos, 

discursos e repercussões da Base 

Nacional Comum Curricular”. 

 

Reflexões sobre os processos de 

subjetivação. Bibliografia sugerida: 

DEACON, Roger & PARKER, Ben. 

Educação como sujeição e como 

recusa. In: SILVA, 

Tomaz Tadeu da (org.). O sujeito da 

educação. Estudos foucaultianos. 

Petrópolis, R.J.: Vozes, 
2002. p. 97-110. 

8 h 

3º xxxx 
 

 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Estudo de textos teóricos 

constantes no livro de Cury, Reis e 

Zanardi (2018): Base NacionalComum 

Curricular: dilemas e perspectivas. 

São Paulo: Cortez, 2018. 

 

Estudo/discussão  do texto: 

BNCC: a quem interessa o 

ensino de competências e 

habilidades? (BRANCO et al, 

2019) 

8 h 

4º xxxx Discussões derivadas do estudo 

do Livro de Daniel Cara: Educação 
é a base? 23 educadores 

8 h 
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  discutem a BNCC. São Paulo: 

Ação Educativa, 2019, p. 85-94. 

Resolução de questões (estudo 
dirigido) sobre o material lido. 

 

5º xxxx Estudo do capítulo: 
CARA, Daniel. O que Paulo Freire e 

Anísio Teixeira diriam sobre a 

BNCC? In: CÁSSIO, Fernando; 

CASTELLI JR., Roberto. Educação é 

a base? 23 educadores discutem a 

BNCC. São Paulo: Ação Educativa, 

2019, p. 85-94. 
 

Reflexões finais, com base nos itens 

da bibliografia, nas atividades e nos 

diálogos realizados durante o curso. 
 

Avaliação do curso e dos cursistas 

(instrumentos qualitativos 

previamente disponibilizados) 

8 h 

 

 

 

Esse cronograma contemplou a situação em que o curso foi oferecido aos sábados, 

durante os períodos matutino e vespertino. Contudo, ele pode ser adaptado para 

outra disponibilidade de tempo, de forma que a carga horária seja distribuída 

durante as semanas, por exemplo. 

 

 

 
Ao se propor a realização de um curso, é preciso prever a demanda por 

materiais, insumos, transporte, despesas com custeio e/ou equipamentos 

necessários para execução; detalhar fontes de financiamento institucionais e, se 

for o caso, dos recursos oriundos de parcerias institucionais. 

Talvez as seguintes sugestões de descrição possam auxiliar nesse 

detalhamento que vocês precisarão fazer ao redigirem o projeto do curso que irão 

oferecer. Apresento, a seguir, duas possibilidades de redação: uma em que se use 

um sistema de código-fonte aberto (WordPress) e outra em que se opte pela 

plataforma Moodle. 
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  – Esta redação de aplicaria a um curso em que as etapas não-presenciais 

sejam oferecidas pelo sistema WordPress: 
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  – Esta redação de aplicaria a um curso em que as etapas não- 

presenciais sejam oferecidas pela plataforma Moodle: 
 

Equipamentos/ materiais pedagógicos/ insumos Quantidade responsável 

Criação de AVA no Moodle 01  

Data Show 01  

Telão ou monitor 01  

Pincel para quadro branco 02  

Quadro branco 01  

Papel sulfite branco 100 folhas  

Cópias 600  

   

Traslado de colaboradores 

(ida e volta) 

A depender da 

quantidade de 

colaboradores e 

caso as 

atividades 

sejam 

presenciais 

 

 

 

 

 
Neste item do projeto que você irá redigir, deverão ser explicitados os 

instrumentos e critérios de acompanhamento e de avaliação processual, qualitativa 

e quantitativa, a fim de que os processos alcancem seus objetivos e sejam 

executados de acordo com o que foi previamente planejado. 
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A seguir, apresento uma sugestão de conteúdo programático para o curso 

de capacitação docente. Ele poderá ser abordado de maneira interdisciplinar, de 

forma que os itens curriculares se constituam numa interface do campo da Educação 

com outras áreas, como por exemplo: Psicologia, Filosofia, Sociologia, Epistemologia, 

Ciências da Natureza. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
O estudo desse conteúdo programático poderá contar com a contribuição 

de estudiosos do tema, bem como de profissionais da Educação vinculados a 

entidades parceiras, conforme descrito no Cronograma. No caso do curso que 

coordenei, a abordagem dos itens 1 e 2 do conteúdo programático foi realizada a 
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partir da colaboração da professora/pesquisadora Flomar Ambrosina Oliveira 

Chagas, do PPGECM/IFG. 

 

 

 

 
A seguir, indico algumas obras e documentos que poderão embasar a 

elaboração do projeto do curso e o desenvolvimento do mesmo. 

 

AGUIAR, Márcia Ângela da S. DOURADO, Luiz Fernandes A BNCC na contramão do 

PNE 2014-2024: avaliação e perspectivas. Organização: Márcia Ângela da S. Aguiar 

e Luiz Fernandes Dourado [Livro Eletrônico]. – Recife: ANPAE, 2018. 

 
BIGODE, Antônio José Lopes. Base, que base? O caso da Matemática. In: CÁSSIO, 

Fernando; CASTELLI JR., Roberto. Educação é a base? 23 educadores discutem a 

BNCC. São Paulo: Ação Educativa, 2019, p. 123-144. 

 
BONINI, Adair, COSTA-HÜBES, Terezinha da Conceição. O contexto de produção 

da base Nacional Comum Curricular (BNCC): cenas dos bastidores. In: COSTA- 

HÜBES, Terezinha da Conceição, KRAEMER, Márcia Adriana Dias. Uma leitura 

crítica da Base Nacional Comum Curricular: compreensões subjacentes. São Paulo: 

Mercado de Letras, 2019, p. 17-40. 
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Enfim, estamos chegando aos itens finais do projeto! 

Com este Guia, espero ter contribuído para o processo de planejamento de 

cursos que possibilitem um olhar consistente sobre a BNCC e a reflexão sobre os 

impactos desse documento nos processos de subjetivação. 

Fique à vontade para utilizar as dicas apresentadas ou mesmo para adaptá- 

las, caso deseje(m) tomá-las como referência. Não tenho dúvida de que a 

apropriação crítica desse material será muito importante para aperfeiçoá-lo. 

Foi muito bom estar com você! 
 


